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Resumo: O presente artigo teve como base teórica uma revisão acerca do uso do Jeans e das tecnologias relacionadas à sua aplicação em produtos de moda. Tendo como foco principal a aplicação de microcápsulas termocromáticas com adição de óxido de zinco. Dito isto, a metodologia seleccionada para esta investigação contemplou o método da pulverização para criar um nanocoating funcional para a superfície do Denim. Deste modo, foram obtidos resultados em laboratório, que nos permitem demonstrar que é possível obter acabamentos semelhantes às lavagens feitas em lavandaria industrial, com propriedades funcionais. 
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Abstract: This article was based on a theoretical review on the use of Jeans, as well as technologies related to their application to products of fashion. Focusing on a major the application of termochromic microcapsules with addition of zinc oxide. That said, the methodology selected for this research included the method of spraying to create a functional nanocoating to the surface of Denim. The results were obtained in laboratory, allowing us to demonstrate that it is possible similar washing finish as industrial laundry, with functional properties.
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1. INTRODUÇÃO 

O Denim, tinto com Índigo, é o tecido mais versátil e efémero que se tem notícia. Presente na história como símbolo de trabalho, rebeldia, lazer e luxo. 
As novas tecnologias têxteis, e o avanço da ciência na constante investigação do bem-estar social, aliados à mais-valia nos produtos de moda, foram o ponto de partida para o desenvolvimento desta dissertação de mestrado. Os acabamentos têxteis são hoje o grande diferencial do produto Jeanswear, quer seja no vestuário quer seja no conjunto publicitário que a ele está associado.

A indústria têxtil, as lavandarias e as agências de publicidade, desenvolvem seus próprios processos de beneficiamentos, quer seja por via industrial ou não, consoante a necessidade, a proposta da colecção e os recursos da marca.

Os têxteis inteligentes, são actualmente a revolução da indústria têxtil. Utilizando-se do mundo invisível em que os elementos químicos e os fenómenos físicos se encontram, emerge o universo na escala nanométrica. Estão sendo desenvolvidos, fios tecidos, e entrelaçados, revestidos ou não por coatings, de modo a obterem-se superfícies inteligentes com propriedades inovadoras no que diz respeito à protecção, ao conforto e ao design.

O mercado mundial contemporâneo dá-nos sinais de aceitação e utilização, tanto por parte das marcas quanto por parte do consumidor, destas novas tecnologias têxteis – a nanotecnologia e os têxteis inteligentes. Esta realidade presente permite-nos acreditar que é possível investir neste valor acrescentado para a indústria do vestuário.
2. A NANOTECNOLOGIA E A MODA

A moda sempre busca a novidade. O diálogo entre a moda e a tecnologia está presente em todos os sentidos, apesar de correntes que defendam que a artesanía deve esta presente nos produtos de moda, mas isso é outra discussão. De facto, a roupa com aplicação de nanotecnologias, está dia após dia, mais presente nas passarelas, nas lojas e porquê não no nosso uso, conferindo os benefícios que só esta ciência pode nos oferecer  

Um dos mais importantes propulsores da moda actual é a inovação. Há muito tempo atrás, a inovação na moda era caracterizada pela modelação, bordado, costura e acabamento internos, alem disso, a maquinaria, onde os tecidos são produzidos é outro sector em que a inovação avança. Porém, existe um outro tipo de inovação presente, ela se encontra nos têxteis, nos fios, fibras e coatings. 

Para que haja inovação nos têxteis, muita pesquisa é feita por designers e investigadores, na busca de novos desenvolvimentos consoante as necessidades de cada mercado, e de cada consumidor. São estes que, ao experimentarem esses novos produtos, confirmaram a viabilidade da produção em larga escala (GALE & KAUR, 2004).
Alguns designers usam os têxteis como determinante de suas colecções. Esses novos materiais podem não estar presente nas suas lojas, mas certamente estão nas suas passarelas.  

Para a “moda”, o que é novo, ou seja a novidade, é o carácter mais essencial e intrínseco na produção de um vestuário. O desenvolvimento de um produto de moda engloba aspectos, relativos desde a concepção de uma paleta de cores até ao produto propriamente dito.

A grande diferença entre os designers e os cientistas têxteis é justamente que enquanto o designer considera os têxteis como um suporte para se trabalhar roupas com arte, ou seja seu valor estético, o cientista têxtil vê esse mesmo tecido como uma superfície a ser explorada, quer por ultimação quer por uso de nanotecnologias com o intuito de optimizar e dar funcionalização a esse substrato (QIAN & HINESTROZA, 2004).
3.  NANOTECNOLOGIA COMO DESIGN PROJECTUAL

O design busca uma metodologia de projecto voltada à adequação dos equipamentos e processos aplicados ao design.

Nos têxteis funcionais, a relação entre design e funcionalidade ainda precisa de alguns ajustes. Os produtos utilizados para a modificação superficial dos têxteis passam por processos químicos ou físicos e em muitas vezes pelos dois processos. È através dessa sinergia entre a tecnologia e a “moda” que construímos este equilíbrio (GALE & KAUR, 2004).
Neste trabalho pretende-se optimizar essa relação, propondo a aplicação de nanocamadas ao substrato têxtil com o uso da química e o uso da física, com o objectivo de funcionalizar as suas propriedades. A modificação superficial nos têxteis esta presentes em importantes marcas, dentre elas Armani, Miss Sixty e entre jovens designers que aplicam layers de nanocoatings de prata e paládio nos produtos de suas colecções. 

3.1  AS MICROCÁPSULAS

Por definição, as microcápsulas são partículas cujo tamanho pode variar entre os 500 nm e os 200 nm, de formato irregular ou esférico. Uma microcápsula é composta de duas camadas, uma externa, a matriz polimérica que forma a parede da microcápsula e uma interna onde se encontra o componente activo, o núcleo (ARSHADY, 1999).
A microencapsulação consiste em revestir um componente activo de modo a protegê-lo do ambiente para que depois possa ser libertado gradualmente. A microencapsulação é nada mais que um micro empacotamento ou micro revestimento de um coating polimérico de pequenas partículas sólidas ou liquidas (GOSH, 2006)
Para que o núcleo da microcápsula, seja libertado e atingir a finalidade ao qual ele se destina, é necessária uma acção externa. Os principais mecanismos utilizados para romper as paredes da microcápsulas são, a ruptura mecânica da parede da microcápsula, a dissolução da parede, a fusão do material da parede, a difusão da parede, a erosão lenta da parede e a biodegradação da mesma (FRANJIONE & VASISHTHA, 1995).
A nanotecnologia é vastamente utilizada actualmente. Podemos encontrá-la em diversas áreas entre elas a medicina, a militar e segurança, a moda e o desporto. Será abordada em maior profundidade a área da moda em detrimento das outras, dada a sua ligação ao trabalho.

4. O DENIM, O JEANS, A GANGA E O ÍNDIGO 

Há diferentes denominações comerciais para os produtos do vestuário, pertencentes ao grupo Jeanswear, dentre elas estão as seguintes denominações: “Denim”, “Jeans”, “Ganga” e “Índigo”. Explicaremos melhor o que cada uma dessas denominações significa, do ponto de vista etimológico, cultural e industrial. 

O Denim é um tecido forte e resistente. Atribui-se a sua resistência à sua estrutura sarja, cujos fios de teia cruzam os fios de trama em oblíquo. Esse tecido surgiu em França, na cidade de Nîmes, bastante conhecida, desde a idade média, pela sua produção têxtil. Produzia-se ali uma sarja, conhecida pelo nome de “Sarge de Nîmes”, passando então, pela corruptela do nome, a ser conhecida pela denominação Denim. [VAN DAUMME, (1994) &  MICROPÆDIA, (1990)].
O Denim, então era exportado para o Estado Unidos da América, através do porto de Génova, na Itália, para o uso em velas de navios e toldos das carroças. Foi precisamente com esse tecido que um comerciante alemão, recém-chegado na América, chamado Levi Strauss e o alfaiate Jacob Davis, confeccionou, em 1890, seu modelo mais famoso, a calça Levi’s 501.

O Denim, é uma tela resistente de sarja, feita com fios 100% algodão mas agora igualmente feita em poliéster/algodão e algumas vezes com adição de fios de elastano. A construção é geralmente sarja 3x1. Foi desenvolvido para ser um tecido para roupa de protecção, mas agora usado no Sportswear. 

O termo jean, que vem de Génova, Itália. Esse termo aparece pela primeira vez no ano de 1567. Era usado na confecção das calças dos marinheiros [VAN DAUMME, (1994) & VINCENT-RICARD, (1989)]. Um século após sua ida a América, a Denim retorna à Europa com o nome de Blue Jeans
.
Em termos de estrutura, o Jeans é uma tela de algodão similar à sarja de Nimes, mas geralmente mais claro e mais fino, é um tecido em construção 2x1 em sarja, cuja urdidura é mais ajustada do que a trama. 
A definição de Ganga, pelo Dicionário Verbo da Língua Portuguesa, é precisamente “ um tecido de algodão, muito resistente, geralmente azul, usado originalmente só na roupa de quem trabalhava em oficinas e fábricas e que, hoje, se emprega também na confecção de outras peças do vestuário”. Este termo “Ganga” muito utilizado em Portugal, tem origens no oriente, entre a China e a Índia. Este termo está relacionado também a um tecido de cor amarelada ou azul. Sabe-se que a cor azul, usada como corante, é extraída do índigo, cuja sua origem é o Oriente, de onde vinha juntamente com o tecido ganga, desde a época das grandes navegações. 
O índigo é um corante natural obtido a partir do extracto de uma planta chamada indigosfera tinctoria, vulgarmente conhecida como “anileira”. O nome do pigmento reflecte a sua origem, A palavra índigo significa “substância da Índia” vem do grego “Indikon” ou do latim “indicum. Até à Idade Média, este pigmento era raro e utilizado para produtos de luxo. (http://tracosdecor.freehostia.com/p3.htm. Visitado em 26/12/08).
Em 1856, William H. Perking descobriu o primeiro índigo sintético, porém, só em 1878, Von Bayer obteve a fórmula sintetizada do corante índigo, passando desde então a ser utilizado sob a forma sintética.

A principal característica do tingimento índigo é precisamente o de não envolver completamente a fibra de algodão, ficando apenas à superfície, como um coating ao seu redor, mantendo o interior da fibra completamente inalterado, sem corante. Isso permite que o desgaste e a solidez a lavagem do corante Índigo não sejam forte o suficiente para fixar a sua cor no tecido. (Insider ABC, 2006).
5. DO DENIM ROW PARA O DENIM USED
O Jeanswear tem evoluído, sob o ponto de vista da sua interacção com o meio. Do mesmo modo que o acto de comprar um carro novo, com cheiro de carro novo nos remete ao prazer sensorial do olfacto, fortemente marcado por lembranças e referências de bem-estar. Podemos encontrar as mesmas referências quando o consumidor ao comprar umas calças de ganga (novas), em autêntico Blue Denim, sem modificação ou beneficiamento algum em sua superfície, ao qual chamamos de Row Denim, ou seja, o Denim crú
. 

A partir do momento que este utilizador usa constantemente esta calça de ganga, os desgastes pelo uso diário, tais como rasgos e desbote localizados (estes desgastes podem levar anos), permitem que o designer extraia desta peça, algumas informações acerca do visual deixado pelo uso continuo e as interpreta, sob a forma se lavagem ou modelação, utilizando-se da indústria de confecção e das lavandarias para transformar o Jeans num produto de moda. Toda alteração superficial em uma calça Jeans, oriunda de interferências produzidas pelo Homem ou pela natureza, pode servir de influência para a moda.
6. DO PRODUTO URBANO AO PRODUTO DE LUXO

O mercado actual do Luxo é de facto um mercado em ascensão sob o ponto de vista da venda dos produtos com características de exclusividade, de qualidade e de design. Podemos perceber o luxo como sendo um fenómeno sublimador da existência quotidiana que compensa aquilo que nos falta num tempo social e histórico determinado (GARCÍA, 2008).
Hoje em dia a aquisição de produtos de luxo superou a máxima dos itens de alto valor monetário. O Luxo nos dias actuais permeia o que podemos chamar de “luxo sensorial” ou “luxo sentimental”, na verdade este tipo de luxo está presente na esfera dos pequenos luxos particulares de cada indivíduo. O Luxo, neste caso particular, é na verdade a realização de um desejo ou prazer (GARCÍA, 2008). 

7. METODOLOGIA

Actualmente, as empresas têm buscado distinguir-se umas das outras através de um diferencial competitivo, o design de produtos, como meio de obter vantagem. O uso de tecnologias funcionais agregadas a aspectos estéticos num produto, pode ser um excelente recurso para o distinguir e o valorizar em detrimento de outros. 

O objectivo principal é a manipulação e o desenvolvimento de um produto têxtil confeccionado em tecido Denim, tirando partido do potencial, do ponto de vista do designer, da nanotecnologia e dos pigmentos que alteram a cor em função das propriedades ambientais. 
O processo de desenvolvimento deste estudo utiliza os pigmentos termocromáticos, e as nanopartículas de óxido de zinco. As fases seguintes dizem respeito à metodologia adoptada, no sentido de potenciar o objecto de estudo – a aplicação de nanotecnologia em produtos de moda confeccionados em tecidos Denim: bem como, a Identificação dos materiais existentes no mercado, suas propriedades e características; Selecção dos materiais e preparação para desenvolver os ensaios; Aplicação de Nanotecnologia em tecidos Denim; Produção de um produto de moda com propriedades funcionais; Avaliação e interpretação dos resultados;

A nanotecnologia é vastamente utilizada actualmente. Podemos encontrá-la em diversas áreas entre elas a medicina, a militar e segurança, a moda e o desporto. 
PREPARAÇÃO DO SUBSTRATO DENIM

O tamanho da amostra utilizado para a realização dos testes foi 10X10 cm.
O procedimento de pré-lavagem também conhecida como desencolagem, permite a retirada da goma presente no tecido. A encolagem é um acabamento aplicado apenas no fio teia, com a finalidade de facilitar o processo de tecelagem do tecido, permitindo uma maior estabilidade superficial do tecido e uma melhor apresentação do produto têxtil.

Para a incorporação dos pigmentos microencapsulados termocromáticos utilizamos a técnica da pulverização. Para obtenção das amostras, foram feitos dois procedimentos para a retirada do corante índigo do substrato com a intenção de obter-se um tecido de cor crú, ao qual chamamos, pronto para tingir (PT).

O substrato foi submetido a uma pré-lavagem utilizando-se 0,4 ml de sabão não iónico diluído em 2 litro de água destilada, a uma temperatura de 100ºC, durante 30 minutos. 
Após a fervura, passou-se em água destilada para a retirada de todo o sabão, e posto a secar em estufa a 95ºC. Após a pré-lavagem do substrato, foram realizados mais dois outros processos combinados, para a desmontagem da cor, com a intenção de obter-se um tecido de cor crú, ao qual chamamos, pronto para tingir (PT)

Peso do substrato: 110gBanho 1 (Hidrosulfito (Alcalino))

3 L de H2O

15g/L de Hidrosulfito concentrado

45ml/L de Soda Cáustica 38º Bé.

Temperatura durante o banho: 70º C.

Tempo durante o banho: 30’

Após esse primeiro banho, lavou-se o substrato em água corrente quente e fria alternadamente por 10’, e em seguida colocou-se o substrato no segundo banho.

Banho 2 (Cloro Activo)

3L de H2O

300ml/L de Cloro Activo (concentração 5%).

Temperatura durante o banho: 40º C

Tempo durante o banho: 40’.

Após o segundo banho, lavou-se igualmente o substrato em água corrente quente e fria alternadamente por 10’, e em seguida colocou-se o substrato para secar em estufa a 70º C durante 10’. 
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Após este processo, as amostras foram submetidas aos ensaios. 

8. PREPARAÇÃO DAS SOLUÇÕES DE PULVERIZAÇÃO

Foram desenvolvidas algumas fórmulas e testadas com o objectivo de obter uma fórmula optimizada. A fórmula base utilizada para a preparação da solução de MCT’s usadas neste trabalho foi a seguinte:

	FÓRMULA BASE SOLUÇÃO DE MCT’s (ml/g)

	MCT’s
	25g

	Emulsão Acrílica
	50g

	Agua Destilada
	150ml

	Tabela 1– Fórmula base


Reduziu-se então essa fórmula para 10% para que não houvesse desperdício de material na pulverização. As amostras foram secas em estufa a 50º C durante 6 minutos.

9. OPTIMIZAÇÃO DA FÓRMULA

Estas soluções foram aplicadas por pulverização, em substrato Denim com tingimento índigo sem lavagem industrial tendo sido apenas retirada a goma existente no tecido.

Observou-se um aspecto plástico, impermeável na superfície da amostra, devido a elevada quantidade de MCT’s da fórmula e a redução da emulsão acrílica. Decidiu-se alterar a fórmula reduzindo a quantidade de MCT’s, pelo que a solução usada foi: 

17,5g de solução de MCT’s à 20%

Foram aplicadas a solução 5,0g de emulsão acrílica contendo 44.50% de sólidos
10. APLICAÇÃO DO ÓXIDO DE ZINCO 

Esta solução foi dividida em quatro partes e adicionados a cada um delas, 0,75g; 1,5g; 3g e 4,5g de ZnO, de modo a verificar qual é concentração a que se obtêm melhores resultados.

11. MÉTODO DE PULVERIZAÇÃO

Após a preparação da receita das MCT’s, a colocamo-la no reservatório do pulverizador cuja capacidade é de 5ml. A aplicação foi feita em movimentos uniformes em toda extensão da amostra. Esse procedimento foi feito duas vezes seguidas. Em seguida a amostra foi seca durante 3 minutos a 160 graus para a fixação da microcápsulas no substrato.

12. TESTES NAS AMOSTRAS POR PULVERIZAÇÃO

 TESTE DE FRICÇÃO (crockmeter)
O teste de fricção foi utilizado para a avaliação do manchamento em todas as amostras por pulverização. Essa verificação é obtida através de um teste utilizando a escala de cinzentos, segundo a norma ISO - 105 A03, a seco e húmido. A escala de cinzentos tem um intervalo de cor que vai do nível 1 (mais escuro) ao nível 5 (mais claro).

Nas amostras analisadas por pulverização revelaram-se pouco satisfatórios. Entretanto, para efeitos de lavagem e efeitos fantasia nas peças e etiquetas em índigo, esse factor pode ser benéfico consoante as especificações do designer.

VARIAÇÃO DA COR (QUV)
O coating feito a partir da pasta desprende-se do substrato com uma certa facilidade quando aplicado por pulverização, Alguns estudos, defende-se, que a baixa solidez e o tom pastel característico das pastas nessas aplicações, são defeitos e falhas no processo, porém, para o designer, essas características são utilizadas para criar efeitos e texturas com o propósito de obter detalhes exclusivos do vestuário. 

As amostras mostram que no intervalo das 48h, a presença das microcápsulas no substrato Denim desaparece por completo. Esta degradação apresentada representa uma opção não adequada, quanto a resistência e solidez à luz do material. 

13. CONCLUSÃO

O objectivo desta pesquisa foi atingido à medida que verificou-se que é possível aplicar nanotecnologia através das microcápsulas termocrômicas e a adição de óxido de zinco como protector UV, permitindo, assim, um Denim funcional e interactivo com o ambiente; Uma vez que, o termocrómismo se faz presente em temperaturas superiores a 30º.

No que se refere à metodologia aplicada, foram realizados testes em laboratório utilizando-se do crockmeter e do QUV (Accelerated Weathering Tester) a fim de verificar a resistência do coating pelo processo de pulverização e a solidez à luz. Constatou-se que a aplicação deste método em pequenas áreas do vestuário pode criar uma mais valia quanto à simulação de lavagens industriais (bigodes e/ou sombreados). Estes efeitos podem ser controlados quanto a quantidade de microcápsulas e óxido de zinco.

Deste modo, a aplicação deste trabalho ainda é experimental, requer estudos mais aprofundados quanto à fixação prolongada das microcápsulas sobre a superfície têxtil com o propósito de atingir uma gama maior de consumidores. Por fim, a relevância deste estudo apresenta-se notável como uma alternativa mensurável de aplicação do coating termocrómico simulando efeitos de lavandaria.
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� No princípio o Denim era castanho claro, só mais tarde foi adicionado o corante Índigo no tingimento do fio de teia conferindo-lhe a actual cor azul.


� Sem passar pelos processos de lavandaria





